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[bookmark: _Hlk172654712]INTRODUÇÃO: Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma doença crônica multifatorial caracterizada por níveis elevados de Pressão Arterial que afeta 3,5 milhões de crianças e adolescentes brasileiros. Fatores de risco como a hereditariedade e a obesidade, representam a principal causa desse diagnóstico clínico ainda na infância. O tema é relevante uma vez que a HAS, não tratada, representa riscos de Acidente Vascular Cerebral e doenças cardiovasculares ou renais. OBJETIVO: Revisar o impacto da obesidade no desenvolvimento da hipertensão arterial infantil. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa baseado em 6 artigos, indexados nas bases de dados Google Acadêmico, SciELO e BVS, os quais foram selecionados a partir da disponibilidade na íntegra, em português e publicados e nos últimos 11 anos. RESULTADOS: A literatura analisada destaca que, embora casos de HAS primária não sejam comumente diagnosticados na infância, 5% das crianças brasileiras são hipertensas. Os textos destacam que os hábitos atuais de vida como o aumento do consumo do sódio e sedentarismo estão relacionados ao aumento da obesidade e hipertensão em crianças. Os estudos analisados evidenciam que o excesso de peso aumenta o risco de dislipidemia, hipertensão e diabetes, também ressaltam que crianças obesas apresentam maior chance de desenvolver HAS. Ademais, destacam que a primeira medida de tratamento consiste na redução de peso, associando uma alimentação saudável e atividades físicas. A terapia farmacológica é indicada para casos de HAS de grau II ou em HAS persistente após tentativa com mudança de hábitos. Por fim, deixam claro que o diagnóstico e tratamento precoce reduz a morbidade na fase adulta. CONCLUSÃO: A Hipertensão Infantil é comum a pacientes que apresentam fatores de risco, destacando-se a obesidade. Dessa forma, neste trabalho de revisão de literatura, fica evidente a forte relação entre o excesso de peso e o aumento da pressão arterial em crianças.
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